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-.Heitor Quintanilha, Gil Mcreno
e Vaz Simão

Assignaturas fera a Capital e Estados
A""° ... 12*000
.SWr »/>,•;« 6ÍOOO
Extratigcirti, anno 25*000

.EX PE Dl ENTE ^H. 3.'-V,mo.'miru«t-;,,.. de--. * -l. ;., JT^ poia das reMpçoea .offlclaoa, .de 1"

'As-pessoas que, do in-
;térior, queiram ser assi-
gnantes do "Eio Mu" de-
vem 'j-emetter, em \ale
postal; à esta redacção, a
importância das assigna-"turasi.coin os respectivos
endereços.'
'Vi "*..,"¦ -"^siPij',tm

A

Janeiro, partiram para 
'ií' Mutaa

friuicezas, onde paiearáo o t-impa
dMíferiiB do anno bom em excnnões
ao littoral. ¦ ' *.» i •

- <N ministro* rnuiLC7.es t<>in ásim-'»ui'!. nred 1 Ifi^ora i|in- eu : pwlmu'"-!<¦" rr:.m-c/.iií- .ilie sepellnm .'

MADRIDj 4. — Os iiíaurrectiia ta-
çaíos recunáram até hoje liber ar aa
mnlhere» -lespanholta que apriaiona
iam-em.Balabac depois da ter-lhes
aiaassinado diante dos olhos os.ma-
ridos o filhos, '*¦' ,**'_

— Quo ili-.l.r.; jiiatanini n-luítmuis e
(Icunim com hs-uiiulnurias, immipie'.'
0'H- ,|||IT(T;ÍU iazuu- OH ' lit^lldü coln j,4IlU-WIlllIlIll!. .' '

Aos .issignrintcs qne fefor-
marem as suas assignaturas c
aos novos assignantes daremos
como prêmio
Uma elegante caríoirinlia
*»* «e eliagrírí '

e um dos seguintes roman-
ces:
"PAULrí.WlZá~ONaro-.

terio da Família; A. RA-
TOSO - Ncvrose Myslica ,-'DELIA — Celeste ; A. CA-
MINHA— No Pai; dos Yan-
hes ; CRU/. E SOUZA —
líroqueis ; V. DE CASTRO—
Diário de um solteirão ; L
ROSA—Imagens e Visões; V.
VÁRZEA—Rose Casllc; PAU-
LO VE KOCK — Gustavo o
Estroina; JÚLIO MARY—Pai
xão c Ódio; PAULO DE
KOCK — iA menina das tre
saias; H. P. ESCRICH — A
visinha do poeta, PAUL FÉ-
VAI.—A Crcoula; ANSELMO
RVBAS — A Seara de Rulh ;
PAULO DE KOCK—A dama
dos ires espartilhos; ALI-.XAN-
DRE DUMAS — Vingança
Corsa; ARTHUR AZEVEDO
A Cap tal Federal—A Fantasia;
PAULO DE KOCK—A' Pr.-
cura de üoiva, 'BOcB —Contos
para velhos.

Os assignantes de anno te-
rão direito á carteira e a um
romance á escolha ; os assi
gnantes de semestre só terão
direito a um romance.

ROMA, i — Sua Santidade' leio
XIII concedeu ao cardeal Nicolini as
honras de coronel doa znavos
*- llròv.illliir I NI, nu .li™ lliíiirno Im .!.¦ raair i-asu c-nrounl

S..J>ETER3BTJBG0, 4. —.0 Czar
pensa em começar o desarmamento
pela RnBflia. Ao qua parece ob rua-
sos irío ser om breve desarmados.

Que umniini,' liotnem ! Nao tl«.-
'¦H!.rili*IIHl!liU]t(iÍ)flO(ll->artllltrtll^Hi*I!l ;
ÃaiJWLÍfa-6-tfp it-^^ÚB-rtai-- üoUrcR COfcgajit
eMÍãiiffo os ni*-.-i>*í < lusa ri i mil os v,n*f-
"ÍI" |IOi|fl.l II,M.- ,1.ir,¦„,,,,:

PARIS. 5. — Foi convocada nma
reunião de alfaiates afim de eleger
o seu chefe, o que é mais senhor do
een officio, ou principa dos alfaiates,
em sumiria, ficando assente que quem
melhores roupas far, quem melhor
thfsoura tem, quem melhores avia-
mentos emprtga, quem trabalha com
mais elegância é o Portunato. esta-
belecido no Rio de Janeiro á ma
da Carioca n SO.

Ilnivii, -i. iM.rtlliialii, flijí sal.li.
i[|h**o tudo niit- nílo r|inTÍii dizer juimnrto p-Mi-oiroin ijtit! era n-elanie. Mus
ajrora <\ui> o teio^mplm i'v/. goiiier tu
" 

. II K.irliiiiiilo ilu rim' ilu I -nrini-ii,
.1", ,-¦,. |irlim.iniiiiriiliitl*iliiiiilliiiln.>

Hiiisos. .

inente pínt|iie Bolire o oaso nào ha
<lll.lHOJ)ÍllirH'K.

,. Nuniii'cfvpjtitl infc-Ijulu por todas
as eonnpvÓes só podo Itivi-r «piem
<lr upre^oú lnentirn.

A pODnlflíálO <le ííaõnos Ayroa
era,it.'10 de Novembro ultimo, de
7ÜÍÍ-2Õ'lmbitiiiili..i.

O nuiueio de ensnmçnlOR foi de
J.'!l.,-. '¦'

A e-statiscui. ú<\ O Pau.
GoíAí) esíií pouco civílisadn Bne-

nos Ayres !'O eo.innienturio t'; do Jün Xú,

O Rio de Janeiro, alOm deinfes*
tndo por todas na corrugçocs (¦ mais
apouquentndo por todas as atra
p:ilhai,'òe.-N

O T)r. Moura Rrazil^ oculistn 6
presidente de uniu Sociedade d>
iigrieultíírn'.

. Isto' podeni ter grande alcanço
devisí;., nós, porém, cçbos ein as-
sutnpto ilc olhos, leigosjm agricnl-
tuni, ficamos a. ver navios.

Mus ultiinaíuenle vimos melhor,
Ü eminente clinico—convidou o

Sr. Ülyutho de jVTngalniíes, seeré-
tario das reía-çfies exteriores para
uma conferência que fez sohre o
novo $ystem.n de lavoura do Estado
lio.Eiii. ^

Lue jíiacürjpode Ji^ver entre o
Exterior a Interior!

Que tnipalhada !1 1C de enlouquecer !
Felizmente n tal sociedade entre

varias deliberações que (ornou ha
dias incluiu o seguinte.

« Suspender as suas conferências
ntíi Março. ¦

Foi u melhor cousa que tomou.
Certo a suspensão lhe nüo produ-

/irá desordens cataineuiaes.

fansado ainda das Inetns
Ho pleito descommnnal,
Novo Conselho despei tu
No concerto niuúoiial.
l>o mundo de engrossamentoí
Um—traz lhe mil cumprimento
Oulro—os biisos ile lustOcs...
K o povo petrificado,
Vê ii'um momento formado
cm monte de concessões.
Olhaiiil
Tudo i
l'i'i-a.il

_XT"ó. & Crú
Vlmpolls

:i 1'uzor

/•«/.- ií.i Rio.
Siippuzeiiios

:i;mÍii;ii;ão dcsltn
iie.i'0 erro du

I.k-iiI ila C\-

Serviço especial de todos os
ontros jornaes e commen-
tario tiimbom ospooialdo"Rio Nú."

COSTANTINOPLA, 3. — 0 chefe
doa eunuchos foi enforcado, veriii-
cando-so mais tarde que possuía dois
milhões do piaatras. 0 Sultão é her-
deiro forçado deata fortuna.

— Pi.I.iv ulioro lio OUUIIClKW, .iimi-
Vou sendo fiiforciido o acabou sendoenforcado, lira sina.

\.i ili» seguinte n IViímfe Velha
declarou ciiliininiosa a local, razão
porquo alijou dois reduetorrs
burilarei i> oulro llistoriailor
ti ioia c ní\osabemos (pie mais.

Os alijados sustentam a coisa do
homem alto. Xão nos metteuios de
permeio... Cada uni que aprecie a
.uiisa como lhe convier e quo fuça
bom proveito.

O quo nos causa estranheza éque
por unia notícia fossem alijados
Uuis redactores.

CUlliMii que dous redactores para
iniu noticisi, é objecto, como dizem
is cóiliírn» llsboiionses.

üViiiua |u-ii i ila nolii-ia.

.1 Opinião quer saber ee numa
eapital infestada por todas as cor
rupçôes bavi rá quem dè apreço á
verdade.

Completo silencio houve em toda
a linha da imprensa, provável-

O O Pai: dá todos os dias, gni
tuitamenie, um conselho aos seu:
eleitores.

Nem sestpre são conselhos
ibunda entre estes o receiluario
medico, culinário. Mas... vá de
conselho.

Num dos últimos dias acouse
lhou isto, que houve de Kueipp :

Beber ajjiin aos goles-
Seis goles d*apua tomados com

certa demora, matam a mais forte
sèile...

O conselho s-'i pode aproveitar,
tmilmente, nos bahiaaos que por

hí andam, com o bicoifttgua, mor
rendo á sede.

Quanto a ni'.s, não podia sei
peiov.

Chega a ser um conselho muni-
cipul.

Oin torno eutãO brada :
mo ! O' Rrarnln Deus !
ils leis desta terra.

«J'enuitCii face dos cíus.
*. [,á da bttira essius alburetas
.1 Vn seu rebanho de guardas.Vae ludo eomproinetl*-:'. .
«Eu quero eonier decente.
«Como come um intendente!!!--
Responde o povo ; "Comer In
'Comer! Mas cumn F O Zé/.inho
I"oi parar na Corit-i*v"i'> !

¦ Apeziir de ser finório
<K ligeira ter n mtlo.
'Comer, assim em recato,
¦Sardinha co'a niRo do gato¦Mostrando certa fiiiuru.
'Comendo emtim som receio,
íCoih as garras no cobre alheio.
Com os dentes na Prefeitura 1
Comer ! Mas como! Si a Imprensa
Agora 6 como um lisoal,

=Nilo vê mu projeetosinho
Sem levar ludo p'ro mal! _.
NSo !Nem réliipios feltos*aeT5nro
Nem reclielado thesouro
.Vos chegam pr'a comilança...

«r.í diz Piilstnir morrendo,
"Congestionado, tremendo :
«E* preciso encher a pam/a '-

Kühos do tempo ditoso :
Filhos da terra putente !
Quando menos vós pensardes.
Tereis o li.ro na tVente.
O lixo, esse audaz, guerreiro,
Que suja o líistricio inteiro
Sem nunca achar Warteloo...
Ficou mouopolisado
Num projecto agigantado,
Que tal projecto jiíl-ísui.

Uma Historia

pnbl
Una ve? um homem muito
nho, que apeua> para cum

prir uiimantii|uissim:i promessa de
honra que lhe estava a pesar na
consciência, casara-se eom uma
mulher tu ilibem muito puliresinhri;e, infelicidade de ambos, tevc.isgo
logar n'nma éj a em que a vida
cnstara os ..111,.,. d» iiini. lilo ilis
pemliosaediflicultosa se impunha,
tal como agora.

ii
Na noite do casamento, após a

sahida dos poucos convidados queassistiram, seis parentes mais che-
gados, quatro dos ipues haviam
servido de testemunhas, — quando.•s noivos inibiram de iijwsalliiir a
sua pouca ventura, recolhendo se
ao Ihalamo nnpcial. — um modesto
marqnezil,.. comprado já com ai-
guiii uso n'uma agencia de leilões,— oceorreti ao espirito do infeliz '"
tuna idéa pavorosa.— .Mulher, disse elle. somos tão
pobres... lão pobres, que o que eu
Sanho mui eliega puni nós dois.
Como chegar também para os filhos
que nascerem do nosso uiatrimo-
uiol' %

K[ Preciso não tel-os, — conclnio
sentoi/cioíiítãrcflte o desgraçado:—- -

ni
Problema diflicil. esse. cuja so-

Im/ílo o misero debalife procurava,deixando a amorosa noiva dormir
desconsolada « só. no mudestotha-
laino nnpcial. .• ilido elle—Tantillo
voluntário, soflVear os seus desejos
niminando um meio de resolvera
maiiiia ..iieslãu, uo sofá ,1a sala de

sita.

0 referido conselheiro atirando,
a sua gravidade, por sobre os tnoi
nlius, canta em bom pntuguez bom
numero de rirundeiras de um regi-

"1 mérito de l'yllior.1 :
"•¦ A Ksniei-uldii.il Libauin, aOlga...

« seguidas de ditos picantes e ga-
lauleios sem lim. »

Sem ti in 1 !
Menos essa 1... Forçosamente

aquillo havia de ter um lim...
1'iiüs eoronai opus.

0 LIXO EA CARNE
Talhado para as grandezas,
I"ra crescer.' crear, subir,
O Município nos músculos
Sente a seiva do porvir.
Estuluurio de colossos
Cansado d'outros esboços,
Disse um dia um bom papá :
¦ O' filhos da intelligcncia
Ide, ò filhos, a Intemlencin,
Tirae os cobres de lá.

Por uma fatalidade.
Dessas que descem de além.
O século que viu Carvalho,
Viu Vpiianeiiilio lambera.
Quando lá pelo conselho
De certo modo bem velho
A lei da carne passou...
Vermiu-io vai pela imprensa
Numa explicação imineusa
Diz que o Conselho... tirou.
Por isso ua impaciência
D'esta sede de comer
A renda do nosso fisco
Os homens tentam vender.
Oh ! líeiiidito o que semeia
Monopólios tf, mão cheia
Ií manda o povo pagar I
A carne é coisa barata,
O lixo é boa mamata...
E O povo põe so a bufar.
Vos qne no augusto Couselho
Tudo abris Ás multidões,
i \mieiido, barbaram, nte,
Nessas grandes concessões...
Agora que esta completa
A vossa obra selecta
I'. os cariocas 'stào mis,
Fazei ver aos eleitores
Que o ouro dos grau-senhores
No vosso bolso reluz.

Bnivo ! u quem salva o Distrieto
Pciilioraiido a multidão !
Cum Conselho desta ordem,
Nunca morre uma naçüo
liem como Judas im cumulo
Venderus o próprio mundo
Ahi a qualquer judeu...
BÍ eterno fosses, Gonselho
Até farias meu velho,
O monopólio do... céu.

D. SiT.lN.

levou assim
lc. Mas pela¦avisado leito,
n travesseiro
lliar lindando
s n'um gesto
e quem.após

consegue pro-

Pensando no ea
acordado Ioda a
manhã, sallou do ir
onde se deitara
nem lençol, com i
em júbilo e os Ia
risonho e satisfeitt
cogitações insanas,
ferir o archiuiedesco Eureka
vador.

Havia descoberto o obscuro X do
problema, lembrando-se de uma

cliente receita. — uma boa tiu-
Jtu.ni homeapatica para ser inge-
rida meia ora antes de certa oc-
ensino... porque OB outros processos
aj.idoplar em taes casos eram dispen-
diosos. e o Dr. Abel Parente nílo
Uaviaaiiiiunciado ainda a invenção
de seu systema esteiilisador.

IV
Feita a conimuiiicação domara"

viihoso achado A então desventu-
rada conipauhqira, foi elle, após
uma visita que o marido fez a bo-
tica, proinptamenle posto em pra-tira, com indeseriptivel satisfação
e esperdicio por toda parte de am-
bos, conscios d:i infulüvel efflcacia
ilo tão econômica quanto útil »¦'¦¦
ceila.

B assim continuaram.
j\fas... os symptoman foram vindo.
Foram vindo... furam vindo...

até (pie... ó diabo quando chegou
o nono mez de ensaios, a mulher
dera a luz... um ei r lucho iillio. ti

JLotcrin nii<i«>lrn Affnve Amerl-
cano.— ExtracçCe» diariai, ás 5 hora»
da tardo, em Jui_ de Fura. oom assint-Q-
cia do Eim. Sr. Dr. Corr-a de Azevedo,
ruçai do Governo. Venda íranea na Ca-
pitai Federal. Agencia geral, rua Notado Ouvidor n.23.Bub agencia gera), Casa1 Seabra, rua Clonçalvei Díaa n. M.



THEAThO DO RIO NU'

CpllecçAo de nirmologm, nuiçimrtu»,
Heenn* comlenB e poesias

AS GARGALHADAS
OANÇOSKTA

Itr/mlnria de Edmundo Andrí

I

ler
Ku começo por di/i-r

Que Já ratou mu rindo u jAb, ab, ab, ali, an,
Ku sei que i-to deve iiinnllar
Mas o qiiiTii na<> posso nurar,
Ah, lili, nh, uli, uli,
O casné que lotidiii que mwi
l"ra todo i» unindo logo me r
Ali. nh, nh, uh, lili,
R desde eulito para eil
Outro eomo eu pura rir 11B0 1
Ali. nh, nh, nli. uh,

Seja irrara, seja larca,

-i.i.
nh, th, nh.

i|il,.ri.r.

illiibojideiiilarldo ontiio em osso t
líujts IJCnlilo p'ru qno casou t ! Se
íi»h» -i-figoíihii <ln ter junto ilu si
uniu miijltcc boniln, inoco, tfi>poll-
tosa,—oiitflo qno fosso para 6 diabo
ott fosso ser frade ! r*ia mu rido ó
que elle nílo tinha vi mio ao inundo,
nílo I Quo fosse ser piidrc, os semi na
rios mliivniu nlii iicntn ilu gente, c
deixasse u logar |i'ni outros.»

Ií u visinlimiçu transbordava :
<¦ Qne fosso para o diabo que o carro-
giusso ! >'iV) fultiivn 111.lis iinihil
Uni homem quo nílo mio á tua por
que cá Ana se sabo que ollo tem
nina outlhor eoinsigo ! Ura tiiiiitu
b«>a ! lístn, só do senhor [-"rede-

llosiiihii

Outro dia por eerla diuiiH
Ffqili-l eom .i ccamefl.i em eha:
Ah, nh, nh. uh, nli.
Fui então eom todo .< ardor

¦Dcclurar-llie n nui nim.r
Ah. nh, ah, nh, nh,
Klln pensou que era rncondii
K pe>pegi>u-me uma hofetada,
Ah, nh, nh, uh, nh,
Vendo então que estava elljíai
Também eablo na gargalhada
Ah, ah, nh, nh, nh,

Si-jn irmvn, i-lc.j et.-.

Eu jit chtmi tflo acjnjttunindo
Que na m-ile <l,> mui iioiva<lo
Oh. oh, oh, nh, uh,
Minha esposa dis*e a eorar :
Porque esbl-s para mim a olhar'.'
Ah, uh, nh, nh, nh,
Eífto estejas com as veulfls aU-rlas
YO se a liga me desnportas
Kh, oh, ,-h, c-h, eli.
Eu que sei eomo se faz
Desaperteí-lhc muito mais
Ah. ah, nh, nli,'nh,

Seja grava, etc., etc.

então eni detW.u
do marido : Nao, nau oro tanto
assim, dizia quasi n chorar, nílo ora
tunto KÜHilll, li olll' llOIll i|IIO Sllllin
oontriivn, ibri-tod, escondido, pola
potlailo Iruz. Snlini; sim senhoras,
era porque ninguém via, mas por
Ira/, itiuilaa vozes. Quantas vozes..,
Até ollst já estava ilt.ilaila.e ollo ou-
Itava sorrateiramente pela portatio fiintlo... A'.s vezos até do guti-alias. Klla bem que nilbavne muito,
pnriiiin mio gostava tlaqulllo, mas
o homem era teimoso. Lembrava-se
até de que fada outro dia. falou
nspero com elle, o disso... sim quesoellcs tivossoiii filhos, turno havia
iloserT... O pae assim aninhado,
st nílo querer sallir o otilrar pola
porta dn rua, os pequenos tanibeni
seriam acanhados e medrosos,siui ..

« Caso, nao flejo tao uniu,
« Ançoveite, quo 6 preciso ;
* Quo esto senhor Klcoírtn,
i (J.inndo está no seu juízo,
« N&O quer casar — noni a páu

1'Al'AK ÀiiTiirit.

EXTREMO INSTANTE
lioooliid'A7/o um blllicto
tiue, posto em verso, ilfzia
Assim :

" Meu querido (!il,
« Chegou finalmente o dln

« Do tllspor-mo ao quo pediomo,.Mas seril só uma vez,
« Venlm, o entregue ao portador.Som di -i, uniu da dez. ¦

Foi isso lia pouco. O bilhoto
Do espanto cuhto-ino ao chulo.
1'. eu quo nílo lenho no bolso
Sen) um nifkol do tostão! 1

— Qual dos antigos leitores
Mo faculta « uma de tlez 7
V: grande necessidade;
li eu pago no fim Uo me/.

i*

10YELUS INESGOIlflIS
• í*

Folhinha* — Qulmirioa A PorJÍ-

lheilis
disse nada

se... que ;

IV

Dias depois dn meu easorlo
Deu-so uni faelo mui noter
Ah, iih.ith, ah. nh,
Levei a esposa <¦ a «opra tat
I*ara <lar um passeio de irei
Ah, uh, nh, nh, nh, -»
No túnel aproveito o fcnselo

ilber ferro t

elle
Sim, (pie ella

elle só en-
liiivu pela porta tio traz... sim, poronde é que subiriam os pequenos...'' " "c pegou a rir-se, sim,

iié pegou a rir se... -que elle

M. GllEI Í0KIO JUMOlí.

Ilii iii, iii, ih,
Chegou a lu/, fiquei damnado,
Pois que a s<.jíra tinha U-IJado :...

Seja sravn, et,.., rio.

ACANHAMENTO
Forte mania de inpaz! Ah ! deci-

didamenle aquelle Frederico nílo
tomava caminho, e ninguém podia
siqtier suspeitar onde elle elle iria
parar com aquelle acanbamento...
Depois que rasara ( e isto havia já
dois imv.es, depois que casara não
houve mais ninguém que o visse.
Ah ! decididamente, o demo do ra-
paz era muito iicanhiido !... Ca-
sou-se e ficou com vergonha dc ap-
parecer depois da noite das nupclas,
— elle que era d'antes tão espau-
sivnetão alegre, tao desenvolvido
e tão bom !...

Não, que alli havia coisa. Por-
(pie não siihin^.â nia este rapazT
Porque uüdnpparecla ? pcrgiinti
vai», H íl noiva, n Hosinba, aquel
ineiiinaoiiti'ora tão roclninchud;
sinha e taocorada.ci.iin assuas duas
rozasna face e o seu vestidinho de
Chita engqiimiado,— e agora, pobro
deila ! (íõfiiihaihi e tri>(e, sem as
rozas*io 1'ilcc e sem as pregas do
vestido que agarridice de outrJora
lhe impunha, —a pobre Itosinlia,

atada ! ia dizendo c respondendo

MODINHAS BRAZILEIRAS

A pMtida
D;tv^~)e,õ nicii coração,

^}u«-.Tg ^^0 nrranfcáf.
Arr.niraudo, sei que morro.
Morto,'não te posso amar.

Sc nlgum dia pergunliirem
•Se nós nos queremos bem,
Nega, Kulina da minh';iiui.i.
Xega tu, e eu também '.

Ku jurei e tu jurastes,
De nunca nos separar ;
A saudade e a lembrança
Fizeram as juras quebrar.

.Se eu com lagrimas pudesse
Tua viagem impedir,
Choraria toda a vida
tíò p'ra não te ver partir.

Oh meu Deus ! como è triste
Ver unia náo no mar seguir,
Dois corações tão constantes.
Uni ficar, outro partir.

Ingênuo
- Mullier virtuosa como il mi-

nim ! Hiato posso jitrtar ino eom
tirania, relev-nm-tuc so o tligo assim
tíio ciithegoricaniente.

Estava sempre a repetir i&so ao
mou libertino amigo Atinando, o
seu ingênuo amigo Jnuuurio, toda
a vez que as suas conversações
versavam sohro este magno as-
sumpto : — a liilcliilnde das es-
posas.

K aquelle seu dito era invaria-
velmcnte ncoinpiiubndo deste es-
Lribilho:

— Cá o meu cliapüo (o com as
iniios segurava-lho nus abati nílo
encontra «esta cabeça, obstáculo
quoo impossibilite tle conservar
perfeitamente bem sobre ella.

¦ i

Corinu, a gentil Corlna,
Alegre, viva, ladina,
Vivlu ftoinpro cuutamlo,
Ksita voz crystallina,
¦Mal Vinha o dia raiuiído
Com magleo respleudor,
JA mj «ícutnva, soando
Polua Oampitiua cm ilor !

ií
¦

Mus a virtude é sujeita
A*s lenUiçOert d'um abntro '
t^tie de misérias se nutre,
10 que de longe a espreita
Para lançar-lho nus fuces
O hoIIu do crime, a essência
De negra macula o dor ;
Jogando ao Indo a iiinocenciii.
li sepultando o pudor 1

in

Assim a fatalidade
Foi collocar a herdade
Da virtuosa Coritm
Junto da casa d'um cura,
Alma (pie tinha a negrur;i,
Dessas aves de rapina !

IV

Por isso aquelle ministro
Da nossa religião

Ao vei a,
Com um sorriso sinistro,
Dizia ; « Não ha questão... >
" Tenho fé. hei de voncel-a, «**
« Hei de ganbar-llie afleicôes ;" Isto de virgo e pudor,
«f K' muito bom... nos sermfle.s !
« A doutrina de Deus Puo

Diz : — Crescei e multiplicar ;
Portanto, não vacilleinos ;¦*" Avante, multipliquemos I!...

Comltorlo do "Rio Nú"
IOI»1XAI-»IIIOM" •' W. -

XVIII

ACíUin.UíA.N MUI..1TA

Aqui jar. n maior carga
Que abundou por Ofltfl Ho.
Tinha tiuiii barra lilo larga
Que perdeu muito navio !

Amava u furor lingüístico,
1'1 tinlin uni narir. disfurmo
Sem falar no centro artístico
"en dor tjuc o tlu Dclormo I

llomi.

ALUGA-SE
Por tempo llllmltailo

Num coraçüo, um qunrlo Indepondonta.
PÍJo 1(1 vllitado. o até «Smcnto
So podo o pagamento adtaiU&do.

Cti,t.a, por hora, nm Imijo apnlionaJo,
K nao ao bIujjr n quom já a,o tem tleote
guo para vcllias, aa vi hom olaramoiiloKhso quarto nao foi «nnunclado.

E" limpo, i arejado. A visinlinnça
Conatí npena» do mocau acra amantei.Som sogras, sem marido, nora criança...

Promottí-aç, pasaad.» btm, imtanítsCompltita illsorooloi não 4 folgant,.Notn m.amo blaguoòá trojit tia «ütjidin-
tos.

PRBl FLATIO.

Ridículo
Mil o !

SapinaiBçuto ritl

Ora aritiillo, á força tle sordilo,
acabou por aborrecer o mou li
bertino antigo Armando, tpte co-
mcçoii tamboiii a fazer, tanto de
seu ingênuo amigo Januário como
de sua virtuosa esposa, o nmis de-
piora vei jui/o.

Ií não era para menos franca-
mente.

E dahi cncaqnestouso-llie nn
mente o pensamento nulo de tirar
elle mesmo, quanto antes, a provi:

1 daquolle impertinente apre
goainonto de virtudes eonjugaes.'¦'' verdade ipic tratava so ilu

Passanim so mais uns dias,
Quando o anjo de candura
(Jontou á mãe. (pie seu cura
Prometteu dar lhe saude
Para coser-lhe a virtude,
K daudo-Uie bons conselhos
Dissera : a Minha menina,

>< Tu és iuda mui traquina :
« Fa?. o qno digo, querida,

Não seja assim tão travessa
Sc não, ziHí-tniz. bem depressa
Oulra vez nisga-se a lionra,
IVioas p'ra sempre perdida.

AS MEIAS

K'

áquellii
rico não sal
n liado.

1S ilefeutlia
que cila uiam

gente qne o Fredo-
l porque era aea

Bem
qm

trasse. i'i
/umiciloulliv p'
meio.

Depois da p
houve meio dc
cheiro dii porta
dentro iBétticlo.

ogoo marido. «
ava, dizia, 1*111
(pie elle subisse,
iesse, mas nada ! O

que não hn

Oh quanto sinto ser |
Xaiia de meu possuir
Muito tivesse, eu dnr
Stíp'rauao

il.re

j te ver partir,

Con cm as auras da noite,
A lua boin no mar.
As ondas rolam til^imia,
A virgem dorme nó luar.

Gemem as aves noeturnas,
As nuvens dançam 110 esn;

1'011!
as pbaletias cm ban
arein 110 leu reguço

alli

iineira noite não
elle nem tomar o

da rua. Sempre lá
coitado ! c uma

15 tu despertas, medrosa,
Ao sopro tia viração ;
Fitas o mar e soluças...
Oh ! que dm- de coração

esposa de uni amigo que o.cr;
desde os tempos eseolnsticns, (
para quem só linha motivos de de
lerencia e profundíssima gratidão;
luas tudo i.sto foi posto dc parte

I". — 11111 libertino
que coutava um sem

iqlíistnsdo fal gênero
ile escripturailiLs no

pelo Armai)
consti minado
numero dc co
meticulosa mt

elle gloriosiu.

ICmprelietu:
rortalossa I ida

liem vê
. Quejií
. J-itra se

• Cie
- III11
1 I'oi

.llll

lili

i, minha iuuoccntinba,
lão tenho mais linha
;itnda costura !
1'ina disso então :
amãe, que mentiu,
ne o senhor cura
bem vi que elle tinha
.riiadinbos no bolso,
ís novellos de linha !!:.

pms. o ataque
no inexpugnav

. teve a satisfação o ao inesii
npo adesillusão de vei a, logo
Imolra Investida, facilmeulo rei

der-se ú iliseroeílo.

CASÓRIO
\ez ouontrà é que chega por des-
buitio na pbrtn de traz.

Era o diabo aquillo ! A Rosinha
ia definlíahrlòn olhos vitítos,quando
a regia geral era qne cila fosse
eu^rossando, ficasse gorda, nedia,
um moceião de tra/. e um bapti-
zado depois...

Não, (juo aquillo não tinhageíto,
e a visinhtmcn foi começando a O noivo fedia a vinho 3
se incominodar. . (Juc ! I diziam. Vondo o vigário n«e escandulo
Aquillo não tiuha geilo I Que | Chamou de parte o padrinho

Seis dias. apenas seis dias
depois dc tor emprohouditlo o ala
que, disse ino o Armando, eueon-
irci-ine com o mou- pobro amigo
•Januário.

R (o />. Jnan teve espirito!),
olhei para u cara'delle, e nào sei
porque, Cláudio, nfllgnrou some

Contam que Rita Cereja.
De condueta duvidosa,
Conduziu a certa igreia.
Para dar a mão de e.sp<*n,
I'iu infelis (salroseja).

Vejam só que desalinho :
A noiva cheirava a sandalo,

ver-llie a bem lusirosa cartola 011-
Jular sobro a sun cabeça, ao con-
trario dos outros dias, em que me
parecia vol-n perfiútnmeiite collo-
onda I 13 elle, coitado ! qpo nem
dava por tal, sorria prazeníeiro
apertando mo a mão 11'iim
cudido movi menlo do eílusão,ei
tinha por costume.

— Que pobre ! que inge
amigo, hciu, Cláudio !

Kão tive outro remédio'-mo e approvar o dito.
• não

Cláudio (in.

Aquillo nellc era eom certeza
unia doença, embora osoulros em-
pregados da casa nfflrnmssoni quenão.

- Porcaria é, quo 6, garanliúin
elles: qunl doença nem nada !

Nisso ia muito de inveja o de.s-
peito porquo o l'nninhos, sobrinho
o futuro genro do palrilo, era
olicfe do escrlptotio e líltoffestWo
da II r m a. ]¦: os eouipaiilieiros,
iiossn ogerisa eterna do subalterno

Io superior, corlavaiullic, ií itltt,
na pelle.

Alio, cheio de corpo, louro, eo-
lo, coní os bigodes sempro fri-

zsnl.is em arco, era um ucllo tvpo
do li.iinoiti c o gnranliao de Iodas
as nitiliitas da visiiilutnça.

HntroUinto—nilo lia mednllia sem
reverso—o Puranhos soffria de um
chulo" dammido docntonleoor I

Ura e.we eluil,'. 0 ,„•,.„( B0bra 0
qual gyrnvam Iodas a.s tnanifestn-
çõos do nntipatliia dos seus sulior-
iliuados. Mui 11 chefe voltovn. ns
costas começavam osdicholes, bis-
torietns o anedoctiis em que o nulo
cheiro tios pós tio Pnranlios era
decantado em prosa o verso. \

O seu maior inimigo era o
guarda livros, o Eugênio, um ca-'
lira desabusado. espirituoso, quo
debochava o caso na regrn.

.Isi de nma feita haviam sitio
despedidos todos os empregados
do escriptorio por causa do uma,
anedoeta contada pelo guarda-
livras.

Trepara elle no Pnranlios, con-
tamlo (pie na véspera havia mor-
rido uma mulher que dormira
com o Paninhos e eoui quem esto
tentara lazer nma extravagância.^

Coitada ! Não chegou a CS Erfj
Morreu aspbyxíada ! concluiu o -
destinado. As iisadasc.\plodirain.
Nesse momento o Paninhos subia
a escada.

Lá vem o assassino ! conheço-o
pelo cheiro, disso muito, depressa
o narrador, relomando-a *])ejma,
com a 111 ai or soj-iedado ' deste""* [ mundo.' *, ¦¦' ' ' ' .

No gênero do ZVHI Luroimc i\ lis ouvintes não so isililivornra omuito mais desenvolvido e neoin- romperam n'iiiiiagiiigal!i,„|,i estri-
paiilia de porlo os aooilteoimontos tlciile. brutal, iiiesiniv nus liodíe-. a hisliirnt c„.,l,.„,1„.,ai,esi, ditnilo- chás do I>araiil.o<. que entrava,nostineosbiograpliicesdos hoinens f„í t„,i„ 11;„^:, ,.„„. aô !1(.on 0II nus "^">, nas scioiionuf lias. Eugênio para perpetuar o negocio

ei,, 
'»¦ 

írj.' •1«''l'"ló entre os substitutos dos"¦• <• "1 o Diccionano Iw despedidos.
e/o;ie*co, do Simões tia ITonsèra Logo no primeiro dia contou-

teve íb 
| ollo aos novos empregados o caso

3Sj puis,das meias.
Oueamol-o:

i 
— Ha lempos o 1'aranltos, todo

s promiito.Ho ponto,*om branco, smocking e
...,,.., ., ssiluitinlios dn verniz, foi numU h» ^,,, desvanecido com o baile em eiusn do patrilo.p.csoiile, agiadcee a gentilesa do| Tirou para a primeira valsau.na

mocinha de líotafogo.

Guiarii.
tfainzenat.)

Jisrãos Jl Kerdi

Da conceituada casa U. (iarnier
cebeiuos um exemplar do Divaio-

mtrio Mticyviopvdico da Liitgiia Por-
tugtuxa tle .siniiVa du Ponsccn.

13' um livn.de 1200paginas, con-
tentlo, iiilercallailas no loxlo, 1500
gravuras, nitidauiento impresso cm

que deum livro iilili.-s.sj
Surar em tudas
pie ale"in do sl'U real valor, 6 vou-
tiito por um preço quo o torna
iceessivol ató ao mais
sstudtiute.

editor.
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Pobmdnhu I Passou tuartyrtoB
com o mito cliolro ! Cubai tflvo
nmu 8jncd]io, Do niidn llio vnlln o
louvo perfiliniulo ! E toco» com-
jireliondom: o calor, o movimento,
oh Bftpn.tldllOí' de entrada Imixn...

Quando terminou a yiiIsji n po-
quenã foi qitotxnr-SG il sua amigo
_a noiva do 1'nrniilios—do fétido
í-ue wntini.

Ãqaolla contou-o ao pai (pie rim-
mou o 1'nranlios.

t> teu jtior est.í dnmmido. Vim»
nomnn quarto o mudit lis meias.

Mas, meu tio..,
A tida, tJoUn-to do luxos.

O PamnlioB foi, voltando d'nhi
:i pouco oom as molas mudndiut,

Para tleninariclinr o ofleito do
fiasco quo Üzom foi tinir a mesma
moça, a quem a amiga rominuni
cara ter sido cansa do míío cheiro
uni pedaço de quoijo Citmomborg
que haviam inottido no bolso do
Paninhos. A pobro menina mircj-
ditou o foi dniisnr. Chi ! Nilo lhes
digo nudiL ! A coisa estava petor
ainda I Ern Insuportável ! A mo-
rhiliu desmaiou ! !

Quando tornou a si referio o mo-
tivo do desmaio ú ílllin do pntrilo,
o quul por de novo Informado do
ciiso, dando uni desespero onça,
chamou outra vez o sobrinho.

Nilo to disso que mudasses
as meias t Para que hus de ser
porco ! !

Mas si eu mudei...
Hudnsto nadai Pnmm!...

«til terrível! vao mmlul-us.
Mudei, sim, senhor ! o tanto

mudei quo estilo aqui, protestou o
Paninhos, snceundo trlumpliuutc-
mente do bolso do doutro do mo-
rlituj us meias chulercntus !

COM1ADO SAIIIXO.

¦¦ ?

PRÊMIOS DO «EIO NU»
Xo nosso penúltimo numero foi

premindo : uo Motte a concurso,
Maijanjo, quo obteve o primeiro
logar; na Áojkmi adivinha foi Pi-
r.uiOTE quom em primeiro logar
conseguiu nmtar todas as questOcs.
Ambos podem vjr ao nosso escri-
l»torio rocobor prêmio.

ÍIOTTU A COjVCURSO

Continua aberta esta seccilo, Dn
remos om cada numero dous ver
sos que devem ser glosados peloí
COncurrontes, obtendo, como pie-
mio, aquollc qno melhor colloençilo
tiver, uni volume a escolher da
OoUeçâò Popular Moderna, editndn
pelo livreiro Domingos de Maga-
Ihíle.s,

O resultado deste concurso sení
sempre publicado com hitoivallu
tifi um numero, recebendo nós us
glosas até o dia da publicação do
numero antecedente.

Para o motte—

FMr. e elln, os dois pejado*Traçavam beijos dr. amor

— recebemos as seguintes glosas :

¦oram multou oiinViilliiuioH i
Imlii lumlin quom nml.i sonlio
foi o 1'iih-n, i,i„, Iniluoavlo
Me e tlta, om doU pegado*Por ubrnçoa npcrtatloa.
l'ol bom folie i ijiili se pôrA empatar o professor...
H ns. aiminles c|,„, Mprell»,va
fcmqininto o dedo olinpnvn
1 tocavam beijouüf amor !

Maoasjo.

Dosvlslnlios mu tollimlos
A ntanehe, nis 0 Malle:
VI liniiicin, primeira voz.
Elle <¦ ella os dois pet/ados.
Ao lado dois Humoradas
A Imundos do calor,
A' jauella vem Ne pui ;
H no verem tal, os magauni
Parodiando os bichnnos.
Trocavam beijos de amor •

D. TOMATK.

I>a ogroia apenas chegados
No quarto, parece incrível :
Rm luta accesa, terrível,
htíe c elln m dois pegados.
Km seguida, nis nbafudos
Depois i.Iil grito de dur,
lin 'stava 

no corredor.
Sem saber o que fazer ;
Pela greta pude vér...
Trovavam bojos de amor .'

D. Pei'txo.

Estavam dois unmorados
Mui contentes, dlstrahidos,
Na volúpia embevecidos, *•
Pile cila ns dois picadas.
Tendo um dos bolsos furados...
Ello... com toda u ternura,
A milo delia, p'la abertura
Levou com grande ferror !
B n-um extasis, cm que ella
Ter geito p'rn tal revelia...
Trocavam beijos de amor .'

D»nto' JfNíoit.

NOSSA ADIVINHA
»/íon»ij Hoit qvi mal y perue*.

chagadas novíssimas
i

O que corro cnlre as pernas da
mulher, chupa que ó bom para ua po pleito.—2—ií,

1'APAOAIO 4 PlFAOBBU.OS.

II

Procura esta remende um rocdoino olho.— U—1*.

Padiíocua.

Este liomeni e esla inullior estãlna cidade.— l~;i.

Prki Ciieieo.

IV

IJirigc osupplicio, lia rola.-ão deLisboa.—2—J.

QyiSTR.v
(.lo Par,„Ua)

Na cova 0Qereco.n1 ao homem.—

LOGOGRIPHO

(DAS líalietnia* UK AHTHÇll Ot/AHTK)
x

A' noute.quíindo n brlan gf-nie e norun
„ ia,;,», in, 17,1,13,31,3, -u, r,
l'.u illlhi. da deigrapi, — i, 31, «,

11,31, 4, 3). U, II, 20
I remido d,, receio.., j — u, fl, 15

¦•i. -W, 18, 81,32. E,l, 21, 28, yi,l-.u iiernu.it,,, heljiiiido-nsoom oarlnlio¦zt, I, 13, 30, III, .11.3, 15, SI, 31. 1Aa doreu ijue eitlvornm cm teUMvfo:
10,5,30, lí, a, 13.31, 1

O >|ur leu jHilto murmurou balxl
lilio'.' -

E. K. Pa.Vk.vto.

CHARADAS A VAPOR

XI
A'h direitas e uo contrario
Lá -am casa, qua folia !
Anda tudo, tudo alegre
lias charadas c'o a mania.

XII
I*ll*AHuTlt.

Pelo rio vem um pequeno surrilocarregado de peixe.- ,*i-i>.

K. AXALITA.

V6T!.., Do que valem cuidadas!.
Achei Yúyá copriminho
Vet.'..,
Achei Yúyá copriminho
Escoadidos num cantíiilio !
JZlte e ella o.! dois pecados
Quites g-.itos sobre os telhados !!
Foi um escândalo medonho,
Ató me parece mu sonho,
Uma illusao, um horror I

atas o certo é que os peguei
E quando eu os avistei
Trocavam beijos 4e amor.

DR. Pi!0TU1ii:i;am'i.i.

Pura o próximo numero oflere-
cemos o seguinte motte :

Gemia como um damnado
E, afinai, nada sahia.

As glosas devem vir em tiras,
escriptas só du um Indo.

í-*ii recebemos nttí tcrÇít-
fclrn ;i.-i if I o s a s deste
niotte. Am (pie nus che(j"íl-
rem Uepoiei, serfio imitili-
Hadnr*.

O redondo correndo em pelotacura os ueurasthenicos. _ 1-2-1,

A. A. Natico.

CHARADAS ANTIGAS

XIV

{Ao Frei Laríça)
Conheci certa senhora
Que me chamava .. o prcdilecto»,>E:us, coitatVi, mio sabia
A prima letra do ulpliabeto.

Chamava-se Dona Clara ;
Km moça muito formosa.
E quando mostrei-lhe o uuno
Ficou muito vergonhosa.

E dou-te paia conceito
Uma liervn medicinal
Que om ehA costumas beber
Pois isto a ninguém faz mal.

He me leres ás direitas
Uittu espada (u vaes ver,

•Se me leres ao contrario
Isso tu não queiras ser,

K. C. Puni

ENIGMA
XIII

K. Oi.lio. ÍAo* CnlltgnAi

A terceira com a segunda
Faz o grande lavrador.
B a quarta com u prima
Xo leio é um primor.

Se juutares todas ellas
Enconlranís um canudo
Ainda direi, eollegas,
Ser elle bem cabelludo.

ücclfrmooa o deuifrudorea do
u. 52 :

Propuzcmos 1:1 questões, cujas
uecffroçõea bqo us seguititea :

1? Catcailor. 2? Peehlniha, ,'i'.1 Pu-
;«iííiiii, I'.1 Babarea, ~i! 

Amada,
t>J1 A udasmente, 7" JtapêPera, 8a 8a-
rabanila, W Sorixte. 10? Itoas/esla»
aoê leitores do Rio Nú, 11? Aero-Or-
a, 12? Aiiia, 13? íYpurira o n>.

Decifraram :
Piparote V>, K. Homem D, i;a-

rnpicii 8. K. Marao li. K. Xito S,
Deirií Júnior 7, Sn Nota 1, K. O.
I*oiv II, Levianus 7, Rodavlas !í,
K.'K. K. Mellado II. P. Lado s, 0.
3, Punmilu.S, K.Toüila 8, Jlnu-
dllia Haia II. ti. (Jura 12. liou K
Dor 10, ('. Ili.llada 9, Marieutn 9
Therrzn, n casta 12. K. Titn 10.'
Iioneeiro S, Sabe tuJo 9, Valenca 7.

QUEBRA GABEÇAS

Fnlhlnhit
nando.

- Guiiaarücs & Ferdi-

Feei D. Zm„

XI

!¦;' completa nlcoviteira
Com a letra que te dou
Segura agora a terceira
Que na roupa se pregou.

Esía mulher tão culpada
I)i;: quo o í ô» d'acconto ;i vista
Vui-me estragar a charada
iías elle ó bom charudista.

CAitllItONXE. I

Puni K. Olho.

XIV
O que é? O qne é?

yuc anda sempre a roda e até
lioje uão chegou ao seu destino !

K. P. LAo.

Só recebemas ,in eleci •
frações* deste numero ntí
terç.-i-teiríi. Serão inutiJj-
andas ns que nos clie-a*n-
rem depois.

As decifracões e a listados de-
cifradores serão .sempre publicadas
com intorvallo de um numero, re¦ebendo nós o resultado até o dia
da publicação do numero antece-
dente.

Ao primeiro decifrador daremos,
como prêmio, um volume, á escolha,
da Calltcção moderna, bibliotheca
editada pelo livreiro Domingos de
Magalhães.

Acccitamos collaboraçflo.qoo nos
deve ser enviada em tira*; escriptas
só do uni lado.

0$pontos, n'este torneio, são con-
lados, um, por questão decifrada
ou por trabalho publicado.

Servem taes pontos para a distri-
buiçao <los prêmios, que faremos
aos cincoenta primeiros collabora-
doresedecifradores, no timdoanno
corrente.
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Jã dei sorte nesta terrn,
Já fui falindo a valer,
Aos javerts fiz crua guerra,
Pr'a dormir fiz-mc prender.

FOLHETIM is olho.s b fazer umn nu-su;
lendo:

— Como o senhor qulzcr.
liln :l!.-o :l riipu tjll

MKir,«-¦liou. pi.TRICK
0 ESPEHTJLUiO

roa
Paulo d.© Ko:ok

( Conclusão ) , ..

NTiiphineii. 0 nuisicista, pintora,
eonheeo a geogr.i|iliÍ:t,. a-aenmetria, ã
ulgehra- a ustrotioniin! Nãohti umn
utitciL éütreltajio ciío que não conheva
como noa seíis õ>da-i... ICra mesmn
iap;LK rio predizer j-s eclyiis-ea e «#
cometnH. In multo llèiu n'i>U' nütudo ;
mus, como o hoii professor era nm
Limito rapnz, pctiBci que elln subiu jrt
iKLSbiulo ii-itrtuioiiilii o ipie não em
iireelBO leva.' l.n-.is longe :i *n'ii-iiii:i.
AoKsa íillut fl u.a tliosotiro ; í* preclíio
torunr-He digno do |>obsuÜ-ii.
Trlek ikmUi etíqueec puni atlquirfr

direitos ao tbesouro; couseut*,' que o
velho^Jloinomntiuoaeembubcdetoritti
oVüIfui com o» nRiUinrcs vinhos dn sim
mlèga; arrultm-ôo u dar presentes ti
Sr». Ouiubo.iftn ; «ti- qiK-, t-iutlin, 1 In*
projúctteiii Bcmplilneui g lho permit-
U'*n quo lho deehiro o *•.¦¦* nnior.

Quando Trick diz íi ínoik-.itn lou-
riiiJm que a. adora e que vai nor seu Trlúk percebe quo tinha Bunrdado ua
*rá|ioso, esta contenta*» com iibuixi*rlnit{ilH'ira u chuveda grade do jardim

xprimir i>i'l!i voz lotio
que experimenta:

STus, iiii-iiiiiii. porventura (•••tii
união uão llie darrt taiubmn prazer?Ora! Ó.-1110 indiUurenCe.

Ahle-llie Imlimireiilü ens-ir-río...
não sente então nenhuma sympathia
por mini'.' ^

Nfto sei, senhor.
limão nao suba «e me LemaniÒrV

'JVnhn nnior a toda» m pessoa-
Mui vez donchuresía resposta poiie

promettcdDra, pura uinn ruttlra i-íposn
tVIel; vi* nliiíi e.tpi*i!y.-.-i(nla iuneumiet
enela a» mula alto Bnlo ; Biillil .1
ili-jírin... saltaria uti\ sn «e atrevesse
in pi-sL-ni,'!! iL' Serapliineta ; mas con
¦¦nln-seeiii Fieij:ir-lli.- re.ipeitosaiueutt

i milo, illMll.ln.llic :
Menina, h» doaera natndiLses

iosftso'eiia natu do- niurUioM !
TriclÉiUào caleulmi que tu; tal unlilo

íinilia resultar um queijo.
W« no i-iiiiiuli. da lelleldadc.
Nu llioanio dia ila um iiuignlOcu

presente a velha corcunda, que lhe
dh :

— lltt il.' ser meu sen ro paru a pro-
si ma semana.

lis tarde conduziu ú sim casa o seu
futuro soí-to, 11 uo nailii diz, mos que o
abraça, ao dclxal-o, do uma maneira

ilo sou futuro sogro. líntflo unia iilóa
llie açode Si mente ; diz comslgo:

—- A esta» horas o velho Rouiornn-
tino resouina, e provavelmente sua
esposa faz outro tanto... se eu voltasse
.lema (Pcllcs... u Janella dn menina
Senipiiiiitita da para o jardim, ú ao
re/ do elião. A rap-iriga não ih>ve ainda
ter «donneoido : ninguém adormece
depressa quando esta para casar.,,
batodlio dewigurlnho na vidraça, elln
abro «conversaremos uni pouco, en
uo jardim o ella il jiinollu ; isto o ate
muito deeente, e, demais, vinto quoem oito dias iiei de ser marido d'a-
quelln tinda rapariga, liilo ha mal n
iiliuui om que vil conversar um pou<
com ella ao luar... estit justamente u
tempo soberbo o vo-se quast tao claro
como no meio-dia.

Trick volta, pois, a morada da ia-
milfa Itoinc-rauuuo.

Como auxilio da chave que possne.
abro a grade c em lirevi só acha
no interior iló jardim ; esto jardim.
que precedia a casa, era multo grande,
linha muita relva, muita tlor, uniu
horta o »(.'• uma boa parto ei-tava ar-
raiijailad ing!e/.a( IstoC, tinha Irnsí-ues

litó, roa- tortuosas, latadi

:ir;i-!:i lo brandamente ;i folha
cem, viu a menina üerapbinot**, >mi
nula muito junto de um rapa/, o qualoulavando-a oom oa bniço», llie dizia— Jrt te fiz conhecer todos os^jln
netas, a tirando Ursa, Vanus, üngiil
os Três Heis e uma multidão dooutn>-
ipie une tem decerto n lirillm do leu:
olhos; agora, õ minha doce amiga
(lelxfl-ine fazer eomtigo alguns estudo.-
^obre a lua ; sinto bastante prazer en
que o imbecil que vaisdosposar nailü
mais tenha a ensinar-te sobro a tro-

elcRailtt

rodeio ipio qun lal» mie

S'o momonto de entrar cm casa,

ia parto do Jardim,
1'riek Julgou ouvir ídlar pertndesi.

Parou ; o som partia «le um com--lauchau coberto de li luzes, que etitüo
>stavn allumiado pela lua ; Trick, ao'ontrarío, estando ua escuridão, mio

podia ser visto.
Unj .tom semelhante no de muitos

beijos, succcdimdo-flu com rapidez,
deixado ustupefaeto o no«o homem

K li

.ia.Io

istaut.í
ulree

lunjovon discípula, nue
su mostrava de uma extrema doelli-

monieiito netrillrmlo ao ver um quarto
¦ietis estudos ; mus bem depressa toma
uma resoluv 10 : dit uma grando garipi-lluidii e afasla-80 a cantar:

»Jil viste, a lua, maroto ?i
IO uo dia Mígulnro pn» na rua o

velho corvo qm) ulnda ia & sua casa
:mbelieilar-se'

Ustas duas aventuras tlÜhaiu* aba-
lido um [louco a vaidade ile Trick ;.ia-se obrigado a confessar a si mesmo
pie Llnhn sida enganado o que nfto
;ra ttlo conhecedor daa mulheres como
pensara.

tíe fosse franco, devia confessar quemesmo imrio, entendia doafesumpto, .
Outro qualquer parari» aqui e re-

nuuciuria A idéa de casar ; mas Trick
tinha ds o ser, o diz-se vulgarmente
qutf ninguém pódu fugir ao bíu destino.

¦1:1, mnaque.seirundoseillzia,
•rii-i o muito feliz „ defumo
rnek noresentou-se, l-v. a sua

, qm- foi bem recebida e, noUluzodias, estavacasjulóí
oim cmllm! dizia Trick com-

muito bem em ilesposar" que nao é bonita; «o
ila
euataiio ter de'
cara horrenda
enrcllo, mas a
innrei. emanai
ileriii ímbii

Dois nu-
Tri
onde iiuii
mellierei

iludi, i
nunca

ura ser «iKimadi

algum
.e lllllli-

lesei
do

. ailcíga,
Ia, abi Bii rp¦onversai;:-ioextremívmcnte

_ com um visiuli.i mie wtin ui otlerecido para lhe ir engarrafai*
o vinha.

— Com sclsooutos diabos 1'dlz Trick
dando um murro im tr-sta, ja que nfto
podia evitar isto, emito ante» tivessecasado com uma bonita.

IJilmis, il.ixand: a adulhra. foi
ho para um canto da terra,

... «sigo:
Ano tornarei a ver pessoa alguma,
terei mais negócios.., d'o-it* sorteso.pelo diabo eu serei enganado.

Iíra uma teima como «iiitra qualquer.M") queria coinprehender que,nestemundo, as pessoas mais felizes: sio ni
que se deixam mais facilmente feri-
gimar.

itzerído c

Vanitca ranitatum tt omtth mtrnl

é



.-'•.¦( J^^}^^'^^^^.:T^'^'r'!i

QUINTO CONCURSO
TleaolvemoHBbrlr permiinrntrmrntenm ciiiieiimi. milnnituil pura Iralialhoaem viThoo tmbalhottem prona. Ostra-Kallum om prnaa niinca elevam aicudor

Jlln máximo do iilliTila HhIiíih in,,,, „—lnfiTiiii,.B ,i ,|ii„r,.M|,i. Oa cm verão ummáximo il... wiiaonlli o nm u.liil,,,, doioro. Ob luiclorca do» doiw Iraliallu»•iiuaiiicndo» em primeiro lojrnr neto•eu espirito, (um em prosa, outro cmTerno] lerdo um prêmio de
VINTE III, HKIS

TodoH on orlRlnuiiH iluveui nor nw-i-
gnadoa com um pscudoiivmo e num
enveloppe fechado, A parlo, ncompa-Mlial-os-hn uniu dechiniçílo do pseudo-nynio, do verdadeiro tminu do uuetor,
realflMicia e do titulo do trabalho, na
jwrte cxt.rnn dn envcloupe.

Os trabalhos publicava!» Hcbo-bao a
proporçflo que forem ehi-ctinilo, sendo
entretanto n-apollndo» .,» rum'„,,,„¦,
quo trouxerem ns declami;Oun ppdldnn. que si*, acra., »l„.ri,„ ,„„„ ,.,,, u.rlu|.nada u publli-nçfl.. dus tmballioH.

Coiiliccenib, o publico o valor dentei,
Ulo bem qmmto nfin, podenl vt-rifirnr
a JUBtlva com ¦•¦.,_ procL-iU-ri-mori naclaHsiíicjivflo.

Ahmíhi, Hcanberto o rpmrlo roneurso
«¦im «im oncerradn nu dia II, iilllmomoreado pelo jury, iiarn rcecpcao ilnsorlçhini-a.

Para collaborailoros doa KaUuInaierao rcHp-Uniiasu.H il-it-i*, dus et.rirubon
do correio.

PORTARIA
A'qucllas pessoas que ia* distin-

guem cum sua, collaliiira.,>ai>, lazc-
mos notar outra ve?. que só nos
nervo o que tiver malícia sem obsec-
nidade. Nilo publicamos pseudo-
nymos immoraes.

As columnns do nosso jornal são,
entretanto, francas, mas dentre a
co]laboraçu.o quo nos fflr enviada,
reservamo-nos o direito de fazer
nossa escolha.

A todos quanto queiram fazer
qualquer reclamação pedimos o
especial obséquio do vir ao nosso
escriptorio, pois que o pura nos
completamente impossível respon-
der ií grande quantidade de curtas
recebidas.

Antônio Iluono.-Coneeleao do nio

JoAct da Conta Pol,—EslarAo da Ea-
per».

ijrnnclo Fonte* Drandao.—Pocoa deCalda*,
Çiiaemlro João do Carvalho.—Parah.vbii— 1'lauhy.
Germano Chrlatovfto lluttcrs—Firo-

pctliiiíti dw Mnnlmuwtú.
lliTineiii.Kll,lii lio l-niiln Vlelrn.-t-ai

Sel«iHtlfloUo 1'nmino.
Jofio Corroía Notto Jnnlor - Vennc-iiin Novo,
Francisco Moreira Duarte.—Conctjl-

Çftoida Itiirni.
Cariou Terra Pereira. — E-UirAo dniVnlui laiiifrii.
(Jullliermo Klaober-Santa Murln-IlloOrunde do Sul,
.leaii ila silva Quadro».—S. Selmatino dn Saenunento,
Jjimrynio Mattln» de Andrade.-

Oablno Itolera.—Itlbelriro Prelo.
CunMl''"1™ 

Ú° Ar""J"~ ''"l"^"1" '•"
Jofto HapKstn deSou-a— Formlmi,•)'>*.-• I.ulx .Ie Oliveira.-Il„in .Sue-cesso Ui'Si*liastliuii,.
Vlutor Antônio Modesto.—S, Miguel

Tito l-vangelista Marquc-I Guluia-ra™. K. .Toa.i iln Mnrrn líniiiili.
Artbur llnelierl A 11. Uornina.

-'li-di'""''""'''""'" 'lu S'"""-Ar''1"

Juno Ainjiisin Lovnl.i — IlalntiUMA. N„|,„l,.n„ pn;,... , K. Miguel ,|„
I «Ir- Alve» Lnuiii.ln.-Ksiarao denelield.
J. du r-n.ro I.lrnii.. HiuiiI v.
.1. iimlldo ,le S.1,1,11. - Suína Cru/,

-xmsrmu'

PRESERVATIVO
1>A'

Gonorrhóa e
da Syphilis

_ Unem u Lvçoltna du llr. -diluído
Franva, conformo ensina o folheto
que acompanha o vidro, oovituvftd
n contagio d'e.slus moléstias.

Vende se em lodns iw plmrma-
ias o drogarias.

DBPOSITAl-OS

ARAÚJO FREITAS & C.
Hí—Rua dos Ourives—11

Canto da de S. Pedro

CAFÉ JEREMIAS

Depos/fo í ftbrlca teto cspeeíal

.ie iu mim ca n,
EiqiÉi à do Visconde de Sapmáj

Goiiorrtós
Flores brancas (leücorrhéa)

.da d

'lindo AnluneH. — Cliln

AGENTES 00- «RlÒ NU'»
Suo nossos ogenlea, ciicarrei;ados dnvenda iivulsa,iinnuneiii3unsálb'iint unir-

Kiant & C—Bello Horisonte.
Magnlhaes & C- Snuto».
A. Gulmarílea.—S. PjuiIo,
Mariano Guurnlerl.—Ouro Pretn
Gonçiilvcs tt Mattel.-Cnin pi mia.ií. Jtosa Telxeirn.—Lnfayftte.
Ju8tiiiiano.J«„cdiiSllvufm.—S. João

Kçoomuceno.
Kfi-alm dp Almeida.—Estuefio do

Fllguoirns,
João Gomes França. — Esínefio de

Santa Helenu.
Lui/. Ciiniuta.—J_8*nçílodol3ooceo.
Antônio Fernandes Filho.—Abüudln

<Íe Pltnilgiiy. ••¦¦¦
Pranelseo Xen-a.—Bon Família ile

JkturialiG.
Antônio JoSG de Carvftl ho Aimirflnt—Santo Antônio do Aventureiro.
Antoidn ferreira Mendes.—Miicii.u.
Jofic II. de Mello.—Cidade, de Üli-

velra.
Francisco Ribeiro.—Estação de Cur-

(MOTARIA CASTELLIS
Unica qne recebo cigarrosS. Luiz do Parahytínga;
Barbaoona (Valle) ;Espirito-Saiito do PinhalBaopendy ;Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

W. PAU J,Q

A MISSA CAMPAL
nn MESMO LADO

A RIR... A RIR...
ASSIM... ASSIM

As minhas tollrpas
O MEO AMIGO BANANA

OS PHOSPHOROS

Brincadeira]
SI EU FOSSE RAPAZ

NEM EU NEM ELLA
Ora toma, Mariquinhas

O CALADO È o MELHOR

A Banana
TYPOS DE X PT. O.

ENGANOS

A venda no raorijitorlo ilcsln follia

1 nriiii,«e raillcallnunlo en ,„„.lllll», ei.in „ xaiioi-M k as |.||.|||!AB „K
!'.A ! i-iiiii«lNi.»,,,i,,|,r„vi.,li» „,!„
mu l..»i|iii. |».1„ «ua composlçno lane-

BOTEQUIM JEREMIAS ^SSSSsss

COITOS PIRA VELHOS
DE

Um elegante volume com capa
illustrada a duas cores

28000

LOTERIA DA CARIDADE
Segunda-feira IO de Janeiro

P0R3$000 FOR 31000

Silva. — Estnçílo
loa Ge

FtaiicIhOo Ku
_u ConccieAo.

Antônio .losO Teixeira.—Porto Novodn Cunlm.
Anl.-Hlo Ângelo Soarei,. - Dcsei.l-

Tado.
Joaquim S. SnnrcH.— Jiirilinopolls.
JosC* lí. Ciimillin.—SlhviniN.
Olylni.io Gnliiea <|e Alnieiiln.—j:»lu-

<jan de Mantiqueira,
Antônio Lopes «lo Faria. — Ponte

Nova.
Fernando Terceiro. — Habirn cieIludo Dentro.
Manor.1 Soarei Costü. —riiií
Bcrglii Silva—Vl^ le.lo liloCliim.
Joaó AugiiHto S-lilmidt. - Mol-v-
mirim. hl

Luiz Ferreira, do Amaral. — Anini-
quarn.

Silva Toliisphoro.—líio Branco.
Luiz. Teixeirn .Iiiriior.—Iijiiic-eericn
T.He.iiii.ini.liii.ior.-.JI,,..,-..
Heneillelo Oerviu.10 Jllarilllio.—Esta-

çao de CerijjuiJIio.
I.nl/ Kini.sli) .Mircigllo.—SanroAn-

tomo da Uifatilu,
Oscar tianlos. - Espirito s„n[o .loPinhal.
Ellna PncIm-o-Mineiro...
Lustiiillo Joas .Ia s. Mnrlins.—Ji,im-

flin de Queluz.
JosC Eatoves da Cowta. - Piraasu-nunga.
Antônio .le Hit Carvalho.—Jracalie

.l'ntti('isni1\IatliL'iiíí<laC<istal-Vi-reira.
•— tíwluba.
. Vlivillo do jroraca.—fãtiuiilí.

J.nrlvi.1 Lobo.— a. Jnae ilWlcm p„.rahyba. >
Anlonlo du Ávila p. Soares —Santo

Antônio do Jacutlmm
Lnlr. Caetano da 8. Ribeiro.- Esta-çao do Rochedo.
Antônio Jo e Godinho*— Lana—Pa-ranft. '

PlíSer""1"1"109 """S''1—s- j™<5'le
Antônio BaailioP|.reii.i-Snnt'.*.nna

«o Pirapetingn,
José Soares Júnior.—Ciietlio

. Manoe.l Alves Côrlea Valeiito—Es.

Esta loteria, fiscali.sr.dn pelo Exm, Sr. Dr. flsoal daITmão e pelo do Estado, tem garantia dos prêmiospelo Estado, nos termos do decreto federal n. MiS.V-ó de
ín*nnn« 

' lS9V e "T a Cauç5° d°Thesouro Federal de40:000$ em apólices, t • extracções serão feitas na agencia

antes^°de*Ppô,bs1dC30s-e;iraScÇenes!hÍnaS ***** $" """'""H

0«S*fBMeroj, CHIEME 8. P. VASCDSCUIOS. I

Romances a i$000
PAT/LO DE KOCK

QuBtavo, o Estroina, A Dama dos Três EspartilhosA Menina das Três Saias, A' Procura de Noiva.
ANSELMO KIBAS

A SEARA DE RUTH
PADL PÉVAL

j&. 0_E=1_E!_C>"Ü'X__ÍL
JÚLIO MARY

H. P. ESCRICH

A VISINHA DO POETA
MAGDALENA

ALEXANDRE DUMAS

yiNGÂNÇi CORSA
A' venda no escriptorio desta folia

COIPIIU DE LOTERIAS MCliiES DO BÍU-IL
D SEDE: CAPITAL FEDERALRua Nova do Ouvidor n. 29, sobrado - Caixa io Correio n. 41 — Endereço tclOTaico —Loterias

Grande e Extraordinária Loteria da Capital Federal
-S-_—4='

IMPORTANTE E VANTAJOSO PLANO
EXTEACÇlO INTRANSFERÍVEL

-A-'S 3 _3to_h;__.o

Bille inteiro J6$000 dividido em ripsins de $800 cada um

taçfto Aurora.
Mi

toTor».1084 
I>l'r'i,'"—K'SebMUrio m^^.i^^M^m^-


